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INTRODUÇÃO: O câncer colorretal (CRC) é uma das principais causas de 
morbimortalidade por câncer em nível mundial, sendo a terceira neoplasia mais 
incidente no Brasil. Evidências crescentes apontam a microbiota intestinal como um 
componente chave na iniciação e progressão dessa doença. Diante desse cenário, o 
desenvolvimento de tecnologias baseadas em bactérias surge como uma abordagem 
promissora para o diagnóstico precoce. Assim, microrganismos geneticamente 
modificados podem funcionar como biossensores capazes de detectar alterações 
associadas ao câncer colorretal de forma não invasiva, por meio da produção de 
moléculas marcadoras detectáveis em amostras biológicas, como urina e fezes. 
OBJETIVOS: Analisar o uso de bactérias modificadas para detecção de 
biomarcadores do câncer colorretal, como forma de avaliar as possibilidades de 
diagnóstico não invasivo. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, com o uso da base de dados PubMed, usando os descritores 
DeCS/Mesh Engineered Bacteria, Detect e CRC, com operador booleano AND. A 
análise dos artigos foi feita com recorte temporal entre 2020 e 2026. Foram excluídos 
os estudos sem acesso ao texto completo e aqueles cujo conteúdo não apresentava 
relação com o tema proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao todo, foram 
encontrados 49 artigos, dos quais 6 foram selecionados para uma análise mais crítica 
da literatura. De modo geral, o processo se inicia a partir da escolha da espécie que 
irá ser utilizada, pois é importante que a bactéria escolhida seja facilmente modificada 
geneticamente, possua a capacidade de detectar biomarcadores da doença, seja 
capaz de sobreviver no ambiente alvo e deve apresentar estabilidade genética. 
Estudos demonstraram que a espécie bacteriana Acinetobacter baylyi geneticamente 
modificada é capaz de detectar DNA tumoral livre in vivo em organismos infectados 
com CRC, por meio de uma transferência horizontal de genes direcionada e 
discriminada por CRISPR. Outra espécie promissora foi a Escherichia coli Nissle 
1917, que conseguiu colonizar os tumores e induzir a produção de salicilato, que pode 
ser identificado posteriormente nas amostras clínicas, servindo como biomarcador 
para o diagnóstico clínico. No entanto, embora os resultados sejam promissores, os 
achados indicam a necessidade de estudos adicionais para confirmar a viabilidade 
clínica da abordagem, com ênfase na avaliação da biossegurança associada à 
administração de colônias bacterianas. CONCLUSÃO: A análise dos resultados 
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confirmou que bactérias modificadas representam uma plataforma promissora e 
versátil para a detecção não invasiva do câncer colorretal, demonstrando alta precisão 
na identificação de sinais genéticos. No entanto, o avanço para a prática clínica exige 
estratégias de otimização de mecanismos de biocontenção e protocolos de 
administração segura, visando mitigar riscos de circulação sistêmica indesejada. 
Diante disso, a superação desses desafios permitirá que essa tecnologia seja 
incorporada à rotina diagnóstica como uma alternativa não invasiva, de baixo custo e 
com potencial para detecção em estágios iniciais do CRC.   
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